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Dormíamos, sim, quan

do julgavamos que esta 
cidade fosse séde de terrí
veis facínoras, de deshu
manos seres que, no san
gue e na matança, sacias
sem seu odio sem fim I 
São os habitantes desta 
abençoada terra cordeiri- 
nhos brancos e lanudos, 
humildes na sua innocen
cia, ingenuos na sua bran
cura. Desde o momento 
venturoso em que, a um 
signal gentil de S. Ex o 
Sr. Jorge Tibiriçá, o go
verno deste municipio 
passou para as mãos bon
dosas dos actuaes situa
cionistas, operou-se a me- 
tamorphose sublime. O lo
bo largou, ás pressas seu 
pello hirsuto, para se co
brir com a lã macia e alva 
das ovelhasinhas; o baca
marte horrendo que vo
mita a morte, o extermi
nio cruel e o lucto apavo
rante converteu-se na di 
vina espada, virgem e afia
da, da justiça; o odio, a 
ganancia insaciavel, a per
seguição terri vel passaram 
a ser o amor suave, o ideal 
honestidade, a meiga cari
dade !

O ! santa ignorancia a 
nossa !

E ’ que 'vi qs mal o 
que viamos.

Um cidadão que foi as
saltado a chumbo numa 
estrada, a dois passos da 
cidade, quando vinha da 
sua fazenda, não recebeu 
no cráneo, na espadua ba
gos assassinos de chumbo, 
mas recebeu rosas em bo
tão, f lo r e s  perfumadas :— 
não foi victima duma em
boscada homicidéy foi al
vo duma manifestação 
honrosa!

— A malta de bandidos 
que se acastelláva num 
prédio, proximo ao largo 
da Matriz, prompta a fa
zer fogó, a matar o pri
meiro adversario que, se
nhor da chave do predio, 
pretendesse entrar, não 
tinha entre os pretos e as
sassinos mão as carabinas 
mortíferas e covardes, 
eram, fogos de artificio 
multieores, assestados, já

preparados, numa magní
fica riqueza de numero e 
de variedades, para rew- 

•berem o chefe adversário, 
que ia naqaçelle predio 
alojar os eleitores livres 
que se prepáYavam para 
as eleições do dia seguin
te.

— O mulato capanga, 
que, com a carabina em 
punho, floreava os ares, 
e no largo proferia insul
to aos adversários que 
dormiam, era o anjo sa
grado da Paz, a imagem 
pura da Conciliação, o 
arco-iris bello e luminoso 
da Amizade.

Viamos mal o que vía
mos !

Reinava a paz em > tú ! 
A paz que reina aqui é 
como a paz que domina 
nos charcos, a paz da po
dridão, onde os vermes se 
estorcem lentamente, en 
tre trevas.

Ha em Ytú a atonia ge
ral, os caracteres galva- 
nisaram-se, os animos im- 
mobilisaram-se, e tudo 
continua a caminhar sere
namente, docemente para 
uma ruina certa, para 
uma morte infallivel. O 
credito, a honra ao povo 
ytuano deixam se envol
ver pelas negras cortinas 
do peior dos silêncios, e 
do desanimo.

Reina a paz, verdadei
ramente em Ytú, pois o 
futuro sr. Juiz de Paz se
rá o nosso actual honrado 
Vice-prefeito I

Recusem os preparados alco 
holicos que se. offerecem com o 
substitutos do oleo de figado 
de bacalhau. Exigir sempre a 
verdadeira ’ ’Emulsão de Scott” . 
’ ’Declaro que tenho empregado 
com m áxim o resultado a 
’ ’Emulsão de Scott” nos casos 
de tuberculose, debilidade, lym- 
phatismo.
” Dr. José Antonio d'Alm eida.

’ ’R io de Janeiro.”

CURAfeJkMTE
ASTHM.(20Utyj(ü

0 Jog'o do 
Bicho

Com o coração pleno 
de angustia, mas com a 
mesma forte convicção 
que nos animou sempre, 
voltamos a tratar do mal- 
sinado jogo, dessa epide
mia dos caracteres, que 
parece tolher as avança
das do progresso e da ci
vilização de nossa amada 
terra. Contrista-nos a in- 
difença de quem, tendo 
poderes para estirpar ta
manho polvo que nos su
ga a boa seiva, não se 
anime a fazel-o imergir-se 
nas profundezas de suas 
deusas nuvens ameaçado
ras de horríveis tempes
tades !

Mas não recuaremos, 
pois, como defensores dos 
fracos, e iluminadores das 
consciencias iuespertas, 
não cessáremos de dizer, 
que o jogo, e principal
mente o jogo do bicho é 
o nosso maior inimigo e 
que as pessoas que dêle se 
ocupam é porque não ten
do sentimentos puros, 
vontade de empregar seu 
tempo em cousas uteis a 
si e aos outros, deixam-se 
levar pelas tentações do 
ignóbil vício, que sempre 
se apodéra dos que já têm 
tendencias más e dos que 
se não preocupam com o 
trabalho honrado.

E quem é em Ytú, que 
se não tem queixado amar
gamente do jogo do bicho, 
e dos celebérrimos bichei
ro ? O rico, queixa-se 
porque os criados tornam- 
se infiéis e tiram-lLesbons 
nickeis para os jogos e 
palpites diarios.

Os pobres e principal
mente as pobres mães de 
famílias, queixam-se por
que, ou os maridos esban
jam os poucos nickeis que 
podiam comprar o pão á 
familia, ou os- filhos dei
xam de se empregarem 
onde bous oficios os pre
pare para o futuro e en
tregam-se de corpo e alma 
aos azares de tão prejudi
cial em preza. E todos se 
sentem prejudicados. E, 
emquanto todos se deba

tem na crueza do destino, 
os bicheiros se locupletam 
com o dinheiro roubado 
do suor dos que labuta- 
ratn ao rigor das intempe
ries.

Eis a verdade !

O mal que occauionam as 
oinbrigas é com batido com  o 
uso da L ombrigtjeira, do 
pharmaceutico Silveira.

Do meu e
do alheio

Que será feito do im pensado 
orgulho do fazendeiro entregue 
ás grandes derrubadas para 
augmentar cada vez mais os 
seus dominios agrícolas ? A 
resultante dessa furia, o que 
por toda a parte agora se vê 
é o nada, o fim de tudo, o an- 
niquilamento de todas as ri
quezas que coDstituiara ainda 
ha pouco o justo orgulho de 
toda esta zona. Para cúmulo 
de ironia citara-se cliuvas pelo 
literal, por toda a Serra do 
Mar,— logares em que ainda 
ha florestas, ao passo que por 
cá nos açoita constantemente o 
látego frió dos ventos do sul 
Tivessem os mattas e esses 
ventos não soprariam com 
essa horrivel continuidade :—  
teriamos então nuvens pluvio
sas e a chuva refrescaria a at- 
mosphera. A nosso ver, os 
ventus geraes ou alisados só 
«reinam » porque, superaqueci- 
do o ar pelos raios ardentes 
do sol, por isso m esm o os 
atrai.

Outr’ora a atmosphera não 
precisava do desastrado auxi
lio d ’elles:— havia então nu
vens que desaguavam na terra 
em beneficio de todos. Agora 
porém, para cum ulo da desgra
ça, surge o incendio por toda a 
parte, activados por ventos for
tes. Está em chammas a unica 
floresta que por aqui ha, digna 
desse nome, e que fica nas por
tas do Jahú. Atiavessámol-a ha 
poucos dias, e lastimamos sin
ceramente os prejuízos do seu 
dono, honrado centenario que 
contamos entre os nossos am i
gos e que rejeitou por ella 600 
contos de réis offerecidos por 
alguem que a derrubaria imme- 
diatamente. Neste m om ento 
espessa fumarada ennegrece 
to lo o horizonte das bandas do 
norte.

Todos os dias, quando anoi
tece, o que se vê é um  espec
táculo que impressiona profun
damente :— imagine-se um co
lossal brasileiro que se desloca, 
de perto de quinhentos metros 
a flammejar convulso em lin- 
guas de fogo  ao sopro do ven
to e sem que força humana al
guma o possa deter em sua 
marcha ! H om ens aos cente
nares, em vão lá se esfalfam

para o conseguir. De chuva, 
nem o m enor signal, e no en
tanto só ella é qu© poderas 
apagar este incendio.

Lugubres, taes espectáculos 
brilham e se succedem por 
toda esta zona, em consequen- 
cia da ■ecca. Todos tão habi
tuados estão com  isso, que já  
lhe não prestam attenção. In 
conscientes ha, parece, para 
os quaes a marcha do fogo  
não tem a destruidora veloci
dade que desejam ; tom am en
tão do m achado e da foice, e 
lá se vae o que ainda restava 
de mattas.

Por toda a parte a senha é 
«Morte á floresta ! V iva a der
rubada ! » Em consequencia 
disso vai- já  para cinco annoa 
que nosso-Oeste vê dim inuírem 
progressivamente a g suas chui 
vas outr’ora abundantes-; va- 
já  para cinco annos que a 
secca se accentua e,. mais do 
que isso, progride, augmenta 
em altas proporções de anno 
para anno. Derruba-se para 
plantar, derruba-se para fazer 
lenha, derruba-se para encher 
as fornalhas das estradas de 
ferro, derruba-se para tudo !

A devastação é geral. A  terra 
continua a ser desundada. O 
sol a estorricaflivremente. Não 
ha vapores de agua pelo ar, 
não se -formam nuvens, não 
chove mais. A  nossa m eteoro
logia ha quatro annos que cam 
baleia com o um bebedo, e 
nesse sentido estamos ha m ui
to no pleno regimen da anor
malidade.

(Continua).

NOTICIARIO

D R. ANTON IO P R A D O —  
Está em 'terras brasileiras, o 
Conselheiro Antonio Prado, 
uma das )nais belas figuras do 
Brasil. Seu programa e suas 
idéas, são- felizmente os da 
maioria da Nação.

Cordialmente felicitamo-lo.

E STU D A N TE S ITU A N O S 
— Estão entre-nós, após prestar 
brilhantes exames na Escola 
Normal de São Paulo, as Se- 
nhoritas Gecia e Anna Candida 
Pinheiro, dilectas filhas do dr. 
José Leite Pinheiro, ilustradQ 
professor no Colégio São Luís. 
D. Anna Candida diplomou-se 
e veiu, cheia de esperanças, 
abraçar seus queridos pais, d e 
pondo-lhes nas mãos os louros 
da vitória.

Felicitações.

De regresso da Europa, 
estão em Ytú os nossos jovens 
patricios Antonio de Paula L e i
te e Ignacio de Paula Leite.

Cumprimentamol-os.
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RKTIíOMIilÀÇÂO -  ftean-
dou-se, sábado último, em cusa 
do nosso amigo Oap Irinèu 
Rodrigues de Arruda, a en- 
tronização do Sagrado Coração 
dç Jesus.

Presidiu as cerim onia« reli
giosas. o veverendo Padre Ar 
m ando Lochu.

Graude número de pessõns 
gradas desta cidade assistiu 
ás cerimonias, que foram abri 
UtauUdas pela orquestra mu 
vioaa do Bom Jesus.

Após os actos religiosos o 
Capitão Irineu Rodrigues t  
exma. família, que foram pró 
digoa em amabilidades para 
eòni as pesadas presentes, ser 
Xiram um profuso cópo dagua. 
A  agradável reunião deixou 
funda impressão no espirito 
do$ assistentes.

C E N T R A L  CLU BE —  Rea 
ligou-se no dia 15 do corrente, 
a inaugnraçâo deste Olube, que 
é u n idos mais confortáveis de 
Itu, pela situação do prédio, 
pelo espaçoso dos cóm odos, t 
pelo  bem arranjado do seu 
mobiliario.

A ’ noite, tendo o Clube aber
to herméticamente suas portas, 
fo i êle inaugurado, compare 
ceftdo á reunião inúmeras 
peasóas da nossa elite, e a Cor 
poração Musical «30 de Oufn- 
bro», que, recebida debaixo 
de urna salva de palmas, exe 
cotou, h o  ááláo principal, vá 
rias peças dó seu lindo reper
torio. Àpóa a numerosa assis
tência erguer vivas á gloriosa 
data 15 de Novem bro, á banda 
«30 de Outubro» e ao Central 
Clube, falou o professor Acácio 
d® Camargo, dissertando ma- 
■jistfalihcnte aòb a auspiciosa 
data da iraplantáçüo da Repu 
blièa ño Brasil e saudando ao 
fts^aeatro José Victoria e aos 
p fop m tôrios  do Central Clube, 
por tefera escolhido aquele 
grande dià para inaugurar o 
seu Clube. O sen discurso foi 
muito aplaudido, terminando 
assim tão agradável festa 
inaugural, que foi regadtf com 
bôã dós© de excelente Autárti-

Desejamos prosperidades ao 
novo Clube.

V EN TA  R Ó LAS— fiot1 intéi’ 
m edio do jovem  ter/ente Ben&- 
dicto Cersossimo de Almeida, 
fom os presenteados com  3 bel- 
lissimas ventarólas, trabalho do 
infeliz sentenciado José San 
tiago, recolhido em nossa Ca
deia Publica. As venta rói as 
são vendidas por um preço 
insignificante, e ainda mais a 
sua aquisição contribue para 
beneficiar a vida de um in 
feliz, que consolando-se com a 
sorte, trabalha para entreter o 
tempo da sua condemnação.

Faz annos hoje o nosso par
ticular amigo sr. Sylvio Assis 
Pacheco.

A braca mol o.

15 DE N O V E M B R O — Não 
passou despercebida a gloriosa 
udtn da Republica. O Grupe* 
Escolar, a Câmara, os Clube* 
è  05 edifícios públicos todos, 
amanheceram ernbandeirados e 
o  m ovim ento nas ruas foi gran 
de. A ’ noite a banda «30 de 

O u tu bro» fez-se ouvir no Jar 
íUén Publico, com eçaudo o seu 
delicioso concerto pelo Hino 
Nacional, que foi ouvido de 
pé « respeitosamente por to 
íi:>?, que enchiam literalmente 
o  Jardim. H ouve, do coreto, 

(ccaaião, discursos pa- 
fíioticos por dois inteligentes 
n^Çfie, nossos patriciosinhos.

Foi operada hontem nos 
olhos, pelo er. dr. Silva Castro, 
V exma. ar«, d. Nicota Pabst. 
SoffrÍB ella de Iridectomia op- 
i tea e  «ntiphlogistica reel ¡ma- 
dft por glaucom a agudo.

FALLECIMENTO

Fallecen na tardo de snbbn 
do ultimo nesta cidade, rodea 
da de todos os carinhos dos 
seus, a exma. sra. d. La ura 
Augusta de Camargo, inesque
cível esposa do snr. Joaquim 
Borges Corrêa e filha düeela do 
nosso amigo sr. Joaquim A a 
gnsto de ( ’amargo.

La ura, foi roubada pela Cou- 
ce da morte, que tão cedo trou
xe o negro luto, a lagrima c 
a desolação a um jovem  esposo, 
que n sorte só acariciou por 
espaço de 6 a 7 mezes, e aiuda 
mais duro foi o desenlace em 
casa dos seus queridos proge- 
nitores, onde era tudo do lar.

O sahimento fúnebre teve 
lugar dom ingo ás 4 horas da 
tarde, com  grande acom pa
nhamento. O ataúde foi retira
do da casa, pelos irmãos de São 
Benedicto. Na egreja do Bom- 
Jesus deu-se a cerimonia da 
encom m endação pelo Revdtuo. 
Padre Faini.

Sobre o rico caixão mortuá
rio, foram depositadas tres c o 
roas, duas artificiais e uma de 
flôres naturaes, com  os seguin
tes dizeres : « Saudades do 
seu Esposo», «Saudade3 dos 
seus Paes e Irm ãos».

A ’ inconsolável faruilia apre
sentamos os nòssók sentimentos 
de pezar.

— Será celebrada sexta-feira 
próxima, na egieja  Matriz ás 
7 e meia horas da manhã, a 
missa de sétimo dia.

A ch a  »e en ferm a, a  exm a. 
ai a. d. Theolinda de Vascon- 
peiloa, D esejam os restabeleci' 
meato.

AUGUSTO A. DOS 
SANTOS — Chega-n«os á 
ultima hora a desóiadora 
noticia do fallecimento do 
sr. Augusto A. dos San
tos, official de Justiça que 
ha 25 annos mais ou nie- 
nos, exerceu esse cargo 
com brilhantismo e mere
cedor da estima geral *da 
nossa população.

Flores espalhamos so
bre a sepultura do brioso 
official de Justiça.

Está em via de restabeleci
mento, o sr. dr. José Ignacio 
da Fonseca, m edico nesta ci- 
dude.

Promettem revestirem-se j 
de grande pompa, as festas em 
louvor á . Nossa Senhora da 
Conceição, á realizar-se no dia 
8 de Dezembro, ouganisada pe- 
Ifts «F ílJw  de Afariaí*.

19 de NoVembro
K ’ hoje o dia consagrado ao 

culto da bandeira.
Patrióticas- festas realizam- 

se em todo o Estado, afim de 
avivar o patriotismo no coração 
da mocidade brasileira, que, 
unida, forte e esperançosa, 
prestará carinhósa homenagem 
ao Pendão-Auriverde.

Em nosso Grupo Escolar, o 
digno director Prof. Raul F oil
s', ca e seus auxiliares farão 
preleção do estilo e prestarão 
com todos os alunos, as h o
menagens que devemos á im a
gem do Brr.sil amado.

Em visita a sua terra natal, 
adia se nesta cidade, o sr. Vi 
cento Dias Ferraz de Sampaio, 
acom panhado de sua exma. 
esposa d. Anna do Amaral 
Ferraz e do intelligente menino 
Oswiildo.

Visitamol os.

C H U V A  —  Felizmente d o 
mingo ultimo, cahin uma bôa 
ehuvinha em nossa terra. Oxa
lá que venha sempre quieta 
assim...

M AU  C H E IR O — Chamamos
energicamente a attenção de 
quem competir, sobre alguns 
dos açougues «la rua da Qui 
tanda. Na quadra actual esse 
estado lastimavel é perigosis- 
simo.

CU RA COM G V ID R O S DO 
E L IX IR — Srs. successores de 
João da Silva Silveira.

Soüfrendo havia longo tempo 
de cruel enfermidade, que me 
ia aos poucos roubando as fo r 
ças, principiei, a conselho do 
Sr. Dr. Francisco Simões Lopes, 
meu caridoso medico, a fazer 
uso do vosso E lixir  de Nogueira.

E tão rapidas e aceutuadas 
foram as melhoras que senti, 
que acho dever im presciudivel 
vir testemunhal-o a vós publi
camente.

E ’ o que faço nestas breves 
linhas, que significam o meu 
agradecimento a quem conce
beu para allivio da humanida
de um tão efficaz, preparado.

De V. S.
Maria da Conceição Moreira. 
Pelotas— 1902.

V EN D E-SE N AS BOAS 
PH A RM A CIA S E D R O G A 
R IAS DESTA CIDADE.

G a sa  Matriz  —  P E L O T A S —
RIO G R A N D E  D 0  SU L—
Caixa Posta !  6 6 — Depos ito  geral  
e C a s a  f i l ia l— Rua Conselheiro  
Sara iva,  14  e ! 6 - C a i x a  posta l  1 4 8
RIO DE JAN EIRO .

2 0 :000$ 0 0 0 — Adquiram da 
«Caixa Predial», nm «coupon» 
pura o sorteio extraordinario, 
de um predio no valor de 
2 0 :0 0 0$00 0  ou a sua im por
tancia em dinheiro, mediante 
o pagamento <1 15$000, a co r 
rer pela loteria federal do Na
tal, cu jos quatro últimos alga
rismos sejam eguaes ao mi
lhar da sorte grande.

Podem dirigirse ao agente 
nesta cidade, sr. cap. Francisco 
Pereira Mendes Primo, para 
melhores esclarecim entos.'

Declarações
Com panh ia  F iação  e T ece la ge m  

« S ã o  Pedro»
Com unico á praça, para os 

devidos efeitos, que nesta data, 
de acordo com os estatutos, 
assumi o exercicio dos cargos 
de presidente e gerente da 
Companhia Fiação e Tecelagem 
«São Pedro», com séde nesta 
cidade e com escriptorio á rua 
José Bonifácio n. 7, 2 .o andar, 
na Capital.

Itu, 15 de Novem bro de 1913
Francisco de Paula L eite ,

Com panh ia  F iação  o Tece lage m  
S ã o  Pedro

Com unico á praça, para os 
devidos fins, que nesta data, 
de acordo- com  os estatutos, 
passei a gerencia da Com pa
nhia Fiação e Tecelagem «São 
Pedro», com \á<Je nesta cidade, 
ao acionista Francisco de Pau- 
la Leite, que nesta mesma 
data assumiu o exercicio desse 
cargo.

Itu, 15 de Novem bro de 1913 
Antonio Francisco de Paidu

Leite.

Â o  Com ércio
Uma pessôa competente em 

matéria de contabilidade o fe 
rece-se para toda e qualquer 
escripta, tan to . mercantil, in 
dustrial com o agricola, tendo 
para esse fim um ajudante 
habilitado e de toda confiança. 
Encerramentos de contas e es- 
criptas atrazadas, balanços etc. 
Cartas nesta Redação á T. P.

Convida-se os irmãos do 
Asylo de Mendieidade dô 
N.S. da Candelaria, a reu- 
.nirem-ee* no dia 21 de 
Dezembro, ás 5 horas da 
tarde, no edificio do A sy’ 
lo, afim de procederse 
a eleição da nova Directo
ría.
O Provedor em exercicio 

D r. Octavian o Pereira 
Mendes.

PAN O  "  C O M ETA”  —  A
Loja da Companhia Ituaua 
Fôrça e Luz, tem pauo ’ ’Co
meta”  para limpar metais, co 
mo sejam prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

ií& K SS v

% ¿tf*#.

A gradecim ento e Convite
Joaquim Borges Corrêa, Joaquim Augusto de 

Camargo e familia, do intimo da alma, agrade
cem ás pessoas que compareceram ao sahimen
to fúnebre e acompanharam até a ultima mora
da os restos mortaes de sua sempre lembrada 
esposa, filha e irmã

r l  aura Augusta <le Camargo.
e de novo convidam aos seus parentes, amigos 
e as pessoas religiosas, para a missa de setimo 
dia que será celebrada na Egreja Matriz, sexta- 
feira, 21 do corrente, ás 7 e meia horas da ma
nhã, Por mais esse acto, desde já se confessam 
seus agradecimentos.

Ytú, 19 de Novembro de 1913.

BROCHE PERDIDO
Perdeu-se um Broche 

de ouro com tres pedras 
fie brilhante, entre a rua 
da Palma, beeco do Grupo 
Escolar e rua Direita.

Quem o achou queira 
entregar nesta Redacção 
que será muito bem gra
tificado.

ADVOGADO
!)r .€ a r lo s(ïm b e l3 o
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata ,de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

Caixa P redial
Sociedade Beneficente Popular 
Rua Direita 53— A — Segundo 
andar, sala n. 7— S. PAU LO  
Caixa Postal, 1.168.

A  «Caixa Predial» para um 
sorteio especial, de ura predio 
no valor de 20:0003000, m e
diante o pagamento da presta
ção UNÍCA de 153000.

O predio ou a sua im por
ta ucia será entregue ao possui
dor do «coupon» cujos quatro 
últimos algarismos sejam
iguaes ao milhar do premio 
maior da loteria federal, a 
extrahir-se pelo Natal.

Agente nesta cidade :— Cap. 
Francisco Pereira Mendes Pri
mo.

C IG A RR O S PAU LISTA N O S 
Excellente fum o bahiano.
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Loteria da Capital Federal

Extracção Sabbado 2 2  de ' 
Novembro

Bilhete inteiro— 10$000 fraeção 1$000

Os Wllieíes estão »  venda no C H A L E T  
Largo da Matriz n. 11

LOTEKÍA
de S. PAULO

4 0  contos
Extraceão—Q u in ta - fü ra  2 0  de

7 N O V E M B R O  
Bilhete inteiro— 4$000 fraeção 1$000

GATO PRETO

Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi
tima, aperfeiçoada e inimi
tável» Efficaz em todas 
as phases da vida.

( S c o t t  efe, B o w n e  -  C h i m i c o s )
142

Casa Guarany
— o —  DE — o —

João Evangelista de Quadros

Rua D ireita n. 10
Neste bem montado estabelecimento, o publico 

encontrará sempre artigos de primeira qua
lidade e todas as novidades que se apre

sentarem no mercado de S. Paulo em

Botinas, Bozeguins, Sapatos, Chinelos ete.
Para Hom ens, Senhoras e Crianças

Os legítimos calçados FO O T-B A LL da Casa 
Sul-Americana de São Paulo

Preços ao alcance de iodos

Com panhia

L í . i J i ü 11 i i i •) n n um  
a 03 senhores consumidores,qu< 
a coreente electrica fornecid» 
para o uso de ferro de engom 
m ar. fogareiro etc. será cobri 
d i  de accordo com  a seguiut* 

T A B E LL A  
Ferro para uso de alfaiate r 

por mez 10$ 0 0 ü \%j
Ferro de en ommar, poi 
mez 6 $000 |p/

Fogareiros, por mez 6$000 C 
Aquecedores de ar, por 

mez 10$000

i  Sociedaíle Indits- 
í»*?-] e de Autom ó
veis ’‘Bom R etiro ’'

da qua-J o abaixo assigna do é 
repjxjsentaute nesta cidade, 
pcaba de installar em São 
Paulo os machinismos necessá
rios para vuleanização de co- 
betões e camaras de ar para 
automoveis, de qualquer bitola.

A mesma sociedade é fabri- 
eante da afamada cerca ’ ’Page” 
e unica depositaria dos auto
moveis ’ ’F ord” e ’ ’Gaforde” 
para cargas que resistem ser
viços em caminho ruim. 

Octaviano Pereira Mendes.

Ânna Seiffert,
Fornece comida para casa 
dc familia.
Rua S. Francisco n.° 15.

P apel de 
em bru -

áliO. Vende-se
Mesta Tipografia

Precisa-se na Fa
zenda Vassourai, de 
um homem habilita
do para tirar leite e 

ratar de vaccas na co
heir a.

Fumem? -KNIGMÄ 
Deliciosa' mistura

CURA D A S F L O R E S  
' = =  B R A U C A S  = ü §

N as c id a d e s  p o p u lo 
s a s  e n o s c iim a s  

quentes, d o is te rço s  
d a s m u lh e re s  

s o ffre m  de flo re s  
b ra n c a s .

A Leücorrhéa ou 

fio es brancas
tem por causa a anemia 

e é considerada c o m o  si
gna! de debiiid itíe, sendo também muita9 vezes con

seqüência do arthritism o.

O tra ta m e n to  ra c io n a l é a q u e lle  que tevn a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  d a  m o lé stia  

O rem edio por exce.iencia  é

A SAUDE DA MULHER
para uso Intern-), formula p rivilegiada doa pharm aceu

tic s Dau_t &  Lagunilla, Rio. .

A Sa ü D E  DA MULHER é indicada em todos os 
in:ommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflam niação do utero. ^

EliasFausto
V EN D E-SE  uma Casa com  

bons com m odos para familia, 
e para negocio e muito bom 
ponto para o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim|de Moraes.

L a it oJdaJMatriz, n. 3— Ytn

■| Vende-sc em todas as Pharmacias do Brazil :¡C

% Canetas e Porta-joias
Na Cadeia Publica, vende-se bellissimas C A 

N E T A S DJE M A D E IR A S, bordadas, trabalhadas 
pelo preso José Santiago , que faz porta-joias e 

tf&outros ubjectos em madeirajlavrada.
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pULM OSERUM
BAILLY

Em pregado c^m o melhor exilu era_ 
todas as

Doenças do Peito 
Laryngé, Broch c «s, Pulmões

Pudcroso Reparador 
dos orgãos da Respiração

A ntiseptieo Modilkanlor 
das A tïeçôes 'Baci 11 ares

Constipações desprezadas, Bronchite», 
chronicas, eatarrhos, Asthma 

Pleuresia, La rv agitas, 
Pharyngites, Tuberculose.

Modo de fazer uso d ’elle :
Adultos, uma colher de café diluido 

n ’utn pouco de agua corn assucar, ou 
tin vinho pela manhã e a noite ou uo 
iiieio das duas priacipaes refeições.

Este poderoso medicamento aclia se 
a venda da P H A R M A C IA  ’ SÃO JOSÉ , 

Lai go da Matriz n. 17 —A 1U

f )  SEGREDO DA IN DIA
\J  yp jG r! —  Infalível nas nevralgiãs, 
reuuiatismo e outras dores. Vende-se na 
Farmácia S. J o sé — Largo da Matriz— 17

Qasa S-antoro
Rekjcana s Joalixe ía ITAL0*SU1SSÁ

Rua do Commercio N. 62 YTIP
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

IrLfl e. tem 
também 

dos fabvi- 
cantcs Roskopf 

Patent— Om gga—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Iucumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão.“Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e eoncerta-Se machinas de 
escrever e Grumophoiies.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

José ¡Santòro
(Y T U ’ Estado de S. Paulo)

V ,U W $ 'W tîfh  d f í / A N Â
F O R Ç A  E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, W A- 
THER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta
c t e M i P M N I Í I M

Rua Direita n. 51

I s s a a ■ggg-.

Cormanhia ítuana

Nã loja da Companhia ítuana Cor
ça e Luz, encontra-se um vaiiado sor- 
time ito de belíssimos rtirecux, assim 
com > grande quantidade de objectos 
pa a escritorio Livros t m branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vant; josos.

LETRAS EM BR ARCO ^ p o g r a p h . a

Cerea de Tecido Page
A unica que assegura um feicho ideal para 

gado, porcos, pomares, tefreifos. etc.

9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m do altura. 
]Fí%feric&eão da Socie-dade Industrial e de Automovel 
BOM  RETIRO— Escriptoiro : Largo São- Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57— S ã õ  P a u lo

A g e n t e  nesta cidade: Óctaviano Pereira Mendes

FECHO ¡m-A i PAPA GADO
' PQRCDSMIÃPEUCRRÜRd&t
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A. Magalhães &  Comp.
RUA DA P A L M A  23 ff&

i

L â m p a d a s  de filamento metálico, ven- 
de-se pelos preços abaixo

Lampadas
relas
Larri padás 
velas
Lampadas 
32 .velas 
Là ñipadas 
das de 32 
Lâih padas 
de 50 velas

de filamento de 10 
1 $500

de filamento de 16 
1$600

de filamento peras 
IS800

de filamento redon 
velas 2 $ 0 0 0
de filamento redon- 

3 $000

Lâmpadas de filamento redon
das de 100 velas '5$000
Lámpadas de filamento redon
das de 200 velas 8$000
Lámpadas de filamento radon- 
das de 300 velas 12$000
Lámpadas de filamento redon
das de 400 velas '  15$000 
Lámpadas de filamento de 
1Q00 velas 30$000

Este estabelecimento graphico mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trábalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS


